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O ESPÍRITO DA CRUZ – A FÉ VIROU REFÉM

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 05/11

Domingo 05/11

Domingo 12/11

Domingo 12/11

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Valter Barreiros e Lia
18h30 - Valter Barreiros e Lia

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Ozório e Lindaura
18h30 - Ozório e Lindaura

DIA 05/11
Ercelina Cotrim da Silva
Lirian Matsue Kuwahara
Nicolle Khouri
Maria do Socorro dos Santos
Regiane Retamera Porto Alves
Paula Rosana de Oliveira
Juliana Cristina Picchi Fujarra
Leonardo Scarama Bertoncelli
Gesely Fernanda Borges de Souza Calijuri

DIA 06/10
Maria das Dores Marques Santos
Elza Nascimento da Costa
Salvador Managol Neto
Marcus Vinicius Phelipini
Francielle Karolina Olivony Zanatta

DIA 07/10
Veronice Oliveira Santos
Camila Fernandes da Silva
Daniella Salvadego Wilnerzon Thorn
Vera Lucia Mugnaini
Eli Afonso de Souza

DIA 08/11
Sergio Roberto da Silva
Maura Gloria de Freitas
Claudiane Bulgacov Marinelli
Evandro Ganassi
Maria Lucia Monteiro Ortiz

DIA 09/11
Jorge Cernev
Neuza Martins
Jose Carlos Albornoz
Julio Cesar Lucarevski
Jose Carlos Favoreto
Josue Lessa da Silva

DIA 10/11
Nina Alvares
Neide Barreiro Oliveira de Souza
Dina Correa Lacerda Reis
Rafaela Bacchi Gregorio
Ricardo de Abreu Fortunato

DIA 11/11
Cleide Mara Hotz Fonseca
Anna Olak
Raimundo Dino Torres
Jose da Silva Fiuza Junior
Larissa Timoteo Silva
Maria Thereza Prochaska Germanovix
Larissa Loureiro Batista
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Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

LIVRARIA
Para quem gosta de uma boa leitura a nos-
sa livraria indica o livro “A CRUZ DO REI” 
escrito por Timothy Keller. Esse livro se en-
contra disponível em nossa livraria, venha 
nos fazer uma visita e conheça nosso acer-
vo de livros, cd’s e dvd’s. Para maiores in-
formações entre em contato pelo telefone 
(43)3372-8921 e fale com o Adriano.

CONTATOS PIB LONDRINA
Atenção! Os telefones para contato volta-
ram ao normal, voltamos a atender pelos 
telefones abaixo: 
Shirley  - Recepção      (43)3372-8900
Diego - Comunicação  (43)3372-8904
Rubia - Financeiro        (43)3372-8902  
Pr. Eric - Música            (43)3372-8917

JANTAR DE CASAIS
O Ministério Comunhão a Mesa e o Ministé-
rio de Casais PIB Londrina convidam os ca-
sais para participar de um jantar!!! Será no 
dia 17 de Novembro (Sexta-Feira), às 20h00 
no Acampamento Canaã. Adquira seu con-
vite por R$ 50,00 (O CASAL) no final dos cul-
tos da manhã e da noite ou na Recepção da 
Igreja durante a semana. Informações: (43) 
3372-8900 / 3372-8901

NOTA DE FALECIMENTO
Informamos o falecimento da irmã Maria 
Vidigal, irmã da Leda Vidigal. Que seja com 
a família a consolação do Espírito Santo.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visi-
ta pastoral, entre em contato e agende com 
o pastor Dagoberto. Tel. (43) 99993-7316.

FUNCIONÁRIO
Comunicamos aos irmãos que desde o dia 
01/11/2017, José Ângelo dos Santos e 
Débora de Paula dos Santos não são mais 
funcionários da Igreja. Estamos contactan-
do outro casal para serem os caseiros da 
Colina da Graça.

No século XIX, Hegel deu uma pedrada na cabeça da humanidade e avariou 
em cheio a razão. Saímos do terreno do pensamento para o campo do sentimen-
to. No tempo da lógica matemática, quando A era verdadeiro, não A era falso, 
mas hoje, a síntese cinza do branco e preto tornou-se a verdade subjetiva uni-
versal e absoluta.

Agora, já não há mais a verdade, mas verdades. Vivemos a ditadura 
maiúscula do subjetivismo e o domínio do sentimento. Não se pode mais falar 
em verdade absoluta, pois o único absoluto que há, é o absoluto relativismo da 
verdade.

Este absolutismo da experiência pessoal determinou o caos da realidade. 
Nada hoje é considerado verdadeiro, pois cada um tem a sua verdade experimen-
tal. Ouvi uma canção gospel, dessas arrebatadoras, que dizia, eu sinto a tua pre-
sença… eu sinto, sinto e sinto, era tudo o que dizia. Tudo estava sustentado pelo 
sentimento. Só se via a alma nos seus românticos expedientes, tentando garantir 
a realidade espiritual.

O espírito está na dimensão onde só a verdade em Jesus e a fé podem en-
trar. O mundo espiritual jamais será dirigido por uma alma caída. Mesmo que a 
razão chegue à porta do trono de Deus, é a revelação que vai convida-lá a entrar.

“Sem iluminação, não haverá revelação, e sem esta, tudo é obscuridade 
emocional. Sentimento não é fé.”

A realidade Divina não é sensorial e nem sensível. Não é emoção, senão 
pura revelação a caminho da intimidade com Deus. Como bem disse o Dr. Robert 
Horn, “nossa necessidade de revelação é como nossa necessidade de redenção: é ab-
soluta.”

A caligrafia de Deus só pode ser decifrada pelo próprio Deus. Todo ser hu-
mano precisa de Deus para crer em Deus. Sem a revelação de Deus não há o 
conhecimento de Deus. Não se trata de sentimento, nem mesmo de entendi-
mento. Para o escritor Arthur C. Custance, “enquanto Deus não sintonizar o receptor 
no coração do homem, a mensagem do evangelho será apenas um ruído, não uma 
comunicação.”

A Palavra de Deus e o Espírito Santo são os promotores da revelação, e, esta, é 
o agente da fé, que pode muito bem se manifestar com emoções. Não devemos negar 
o valor dos sentimentos se vierem guiados pela fé. Emoções podem ser como vagões, 
mas nunca como a locomotiva.

“Se a ordem for: Palavra de Deus, fé e emoção, tudo bem.”
A questão hoje é uma confusão de sentimentos. A fé virou emoção e a emoção 

uma loucura da alma, onde o espiritual converteu-se em emocionalismo.
A fé salvadora é tão espiritual como a salvação pela fé. Não podemos confundir 

os nossos sentimentos, nem mesmos os nossos insights com o escopo da fé. – Men-
digos, na vida espiritual, tudo é de Deus, por meio de Deus e para Deus. Não se deixem 
levar ou iludir pela sabedoria das palavras. É só por Cristo, o crucificado.

Do velho mendigo,

ESCOLA DE PROFETAS
Estamos estudando  o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander de Lara Proença.
As aulas acontecem quinzenalmente, sem-
pre às quartas feiras das 20h30 às 22h. In-
formações com Lia (43) 99667-9795. Visite 
nossa pagina no facebook: Escola de Pro-
fetas Pibl



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

A PALAVRA DE DEUS E A IGREJA

Este povo honra-me com os lábios, mas seu coração está longe de mim. Em vão me adoram 
ensinando doutrinas que são preceitos humanos. Mateus 15:8.

A Palavra de Deus é a causa de toda a ex-
periência na vida de um cristão. Não é a tra-
dição que determina a Palavra de Deus, mas 
esta gera a boa tradição. Não foi, em si, a igre-
ja que gerou a Palavra, mas foi o Espírito, pela 
Palavra, quem gerou a igreja. Não podemos 
entrar na loucura de achar que a igreja não 
é importante na formação do cânon bíblico, 
porém não podemos olvidar que foi a Palavra 
de Deus quem gerou a igreja.

Tudo começa pela Palavra. Temos certe-
za de que o universo foi formado pela Palavra 
de Deus: Pois ele falou, e tudo se fez; ele or-
denou, e tudo passou a existir. Salmos 33:9. 
A Palavra de Deus é a origem fundamental 
dos átomos. É o poder que energiza tudo. 
Pela fé, entendemos que foi o universo for-
mado pela palavra de Deus, de maneira que 
o visível veio a existir das coisas que não 
aparecem. Hebreus 11:3.

Temos certeza bíblica de que a Palavra 
de Deus, o Logos de Deus, se fez carne para 
habitar entre nós. Que a Palavra ou o Verbo 
é a causa redentora de um povo caído que 
foi buscado por Deus. Jesus é a encarnação 
da Palavra que é a fonte da nossa salvação. 
E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, 
cheio de graça e de verdade, e vimos a sua 
glória, glória como do unigênito do Pai. João 
1:14.

Temos a certeza bíblica de que as Escri-
turas do Pacto Anterior, o chamado, Antigo 
Testamento, revelam a pessoa do Verbo Divi-
no ou a Palavra de Deus. Examinais as Escri-
turas, porque julgais ter nelas a vida eterna, 
e são elas mesmas que testificam de mim. 
João 5:39. As Escrituras testemunham a rea-
lidade de Cristo Jesus, a Palavra de Deus en-
carnada, que é a causa primária e a origem da 
igreja.

Temos a certeza bíblica de que a Escri-
tura pregada e ensinada por Jesus e os Seus 
apóstolos era o Antigo Pacto, por meio da 
qual a igreja foi gerada, alimentada e susten-
tado através do puro leite espiritual. Portan-
to, toda a Escritura veterotestamentária an-
tecedeu a existência da própria igreja. Foi isto 

que o apóstolo Paulo disse a Timóteo: e que, 
desde a infância, sabes as sagradas letras, 
que podem tornar-te sábio para a salvação 
pela fé em Cristo Jesus. 2 Timóteo 3:15. (Ti-
moteo só tinha o AT).

Temos a certeza bíblica de que o povo de 
Israel foi originado da Palavra oral de Deus, 
quando escolheu a Abraão. Ora, disse o SE-
NHOR a Abrão: Sai da tua terra, da tua pa-
rentela e da casa de teu pai e vai para a terra 
que te mostrarei; Gênesis 12:1. Foi Deus que 
o achou e foi a Sua Palavra que o convocou, o 
salvou e o conduziu.

 Temos a certeza bíblica de que foi a Pa-
lavra de Deus escrita que plasmou todo o 
processo da história do povo de Israel. Disse 
mais o SENHOR a Moisés: Escreve estas pa-
lavras, porque, segundo o teor destas pala-
vras, fiz aliança contigo e com Israel. Êxodo 
34:27. O cânon do VT foi construído no pro-
cesso da formação do povo, portanto, não foi 
a tradição do povo de Israel que sustentou a 
fidelidade da Palavra, mas foi a fidelidade da 
Palavra de Deus que manteve a boa tradição 
do povo.

Temos a certeza bíblica de que a igre-
ja foi originada, edificada e sustentada pela 
verdade Cristocêntrica das Escrituras, de alfa 
a ômega: Pois tudo quanto, outrora, foi es-
crito para o nosso ensino foi escrito, a fim 
de que, pela paciência e pela consolação das 
Escrituras, tenhamos esperança. Romanos 
15:4.

Temos a certeza bíblica de que as Escri-
turas do Novo Pacto foram escritas no pro-
cesso de disseminação da mensagem do 
Evangelho na igreja e através da igreja e que 
não é ela que garante a sustentabilidade das 
Escrituras, mas as Escrituras, pelo Espírito, a 
sustentam. Dizer que foram bispos e teólo-
gos que estabeleceram o cânon é ignorar que 
foram as Escrituras que formataram o pen-
samento dos bispos e teólogos.

Não podemos negar a importância da 
igreja nos primeiros séculos da história para 
a formação do cânon do NT, mas não pode-
mos negar que o pensamento dessa igreja foi 

construído pelas Escritura Sagrada, tanto do 
AT como do NT.

Vemos assim: Toda a Escritura é inspi-
rada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção, para a edu-
cação na justiça, a fim de que o homem de 
Deus seja perfeito e perfeitamente habili-
tado para toda boa obra. 2 Timóteo 3:16-
17. Assim, cremos que a tradição vem das 
Escrituras e não esta daquela.

Cremos que é a verdade que mantém 
o homem verdadeiro e não o homem ver-
dadeiro que sustenta a verdade, ainda que 
seja ele quem a expresse. É a verdade que 
garante o ser verdadeiro. A vida do homem 
verdadeiro é sustentada pela verdade.

Cremos como o Mestre Eckhart, domi-
nicano do séc XIV, “se Deus fosse capaz de 
desviar-se da verdade, eu de bom grado man-
ter-me-ia fiel à verdade e renunciaria a Deus.” 
Para mim, fica muito claro que é a verdade 
de Deus que mantém a igreja de Cristo ver-
dadeira, mesmo que essa igreja seja a colu-
na da verdade, não é ela que sustenta, por si 
mesma, as Escrituras da verdade, mas é an-
tes sustentada pela verdade das Escrituras.

Temos a certeza bíblica de que a igreja 
é comparada ao candeeiro de ouro, um can-
delabro, como nos mostra o apóstolo João: 
Quanto ao mistério das sete estrelas que 
viste na minha mão direita e aos sete can-
deeiros de ouro, as sete estrelas são os an-
jos das sete igrejas, e os sete candeeiros 
são as sete igrejas. Apocalipse 1:20.

 Cremos que as Escrituras são como luz 
que ilumina nossos passos. Lâmpada para 
os meus pés é a tua palavra e, luz para os 
meus caminhos. Salmos 119:105. A luz do 
menorá, referida por João, vem dos 3 braços 
de cada lado e da haste central.

A igreja é vista aqui como o candelabro 
com 7 hastes feitas de um talento de ouro, 
numa peça talhada, sem emendas, conten-
do, esculpidos em cada um dos braços late-
rais, um conjunto de: botão, flor e fruto, re-
petidos 3 vezes, ou 27 elementos em cada 
conjunto dos 3 braços laterais e 4 jogos de 
3 na haste central, contendo 12 elementos.

As 7 lâmpadas que brilham no cume do 
menorá estão iluminando sobre os 9 conjun-
tos de: botão, flor e fruto de cada lado e 4 
conjuntos no centro, perfazendo a seguinte 

conta: (9x3) + (4x3) + (9x3) ou 27 + 12 + 27 
= 66. É no mínimo curioso. Aqui temos o nú-
mero dos livros da Bíblia usada, sem distin-
ção, até a Reforma Protestante.

Tenho compreensão semelhante a de 
Kevin J. Conner que - botão, flor e fruto repre-
sentam a Trindade, (Pai, Filho e Espírito) na 
construção das Escrituras. Há nestes elemen-
tos uma origem, o meio e o resultado da vida 
Divina no pensamento da Bíblia.

Mesmo sabendo que homens da igreja 
como Policarpo, Irineu, Inácio, Justino, Ori-
gens, Tertuliano, Agostinho, Atanásio e tan-
tos outros foram fundamentais, para a es-
truturação do cânon da Bíblia, cremos que 
estes instrumentos foram, antes de tudo, 
muito bem construídos pelo pensamento 
bíblico e, movidos pela Trindade, que inspi-
rou a Escritura, a tornarem-se em legítimos 
defensores daqueles pensamentos que os 
formou.

Precisamos de luz neste terreno. Uma 
vez os religiosos da época de Jesus se inco-
modaram com a conduta dos discípulos com 
esta questão: Por que transgridem os teus 
discípulos a tradição dos anciãos? Pois não 
lavam as mãos, quando comem. Mateus 
15:2. Eles estavam com os olhos no exterior 
e preocupados com a forma.

Jesus devolve a pergunta: Por que 
transgredis vós também o mandamento de 
Deus, por causa da vossa tradição? Mateus 
15:3. A tradição só tem sentido se ela estiver 
fundamentada plena e totalmente na Pala-
vra de Deus, caso contrário, é uma brutal 
traição à verdade da Escrituras e um contra-
dição ao espírito do Evangelho.

Cremos que a igreja de Cristo é um pro-
duto vivo das Escrituras reveladas por meio 
do Espírito Santo. Que a experiência de re-
generação é o resultado efetivo do poder da 
Palavra de Deus na vida das novas criaturas, 
que andam na base da Palavra. Pois, segun-
do o seu querer, ele nos gerou pela palavra 
da verdade, para que fôssemos como que 
primícias das suas criaturas. Tiago 1:18.

Minha conclusão: pregue a “tradição” na 
igreja e você terá apenas uma igreja tradicio-
nal. Pregue Cristo na igreja e terá a igreja de 
Cristo tradicionalmente saudável.

www.piblondrina.com.br


